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Numaro avulso, 50 centavos tõi>lltO: semestre 1 1100. ""º 34$00. 

para quem usa os produtos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BEUZA e faz as massage=~ 
os aparelhos elettricos indicados. E1 a unica casa em Portugal onde se fazem tratamentos serlos. 
Todas as senhoras que se presam devem experimentar uma s6 massagem para corfronto, e os 

seus prolluctos para os fins desejados a seguir --

De111ta1or 10 euctrtc!I rudtcat e fno/r1ul!lo: o 11111co que verrugas.- llalfmno Ylldl:tcnne: p:11·a tirar os slnnos dn• oo-
ura pro1&ro.'-~lv11monte °" 1-elos para !><'11111rc. O MRl,llOU Oll xlgns e t-O<ln• as clcatrl~.cs aderentes ou clllordcs.· Sr/111m-
MUNOO.-nesra111a(·(lu m111tc10L: o prot'l'-''º ma1' mrnlc>rno 116os 11ni·a lt11'11r a cabCCll: c.>peclnes pnrn ns tllfc>T'\'11~ cór<'$ 
Oe roJuv<>nco;clmento, co111 a mn-cnrn cl<' 1><•1<•1:1; li ra mau do c.ihclo, <•vltanclo <' llrnn110 a. caspa, ra1.cnt10-os ~rc<ecr.-
clla..~. s.1 r1lns, rul{a~. v<>rcuelhlrt~o e 10tln• '" f 11111Nít•l~Ot» •la 1•rorluflos 1'1111/itcnne: pnrt1 pintar os cabel01< <'m todns ns 
pclo.-Prmturtns llt Url" 11nrn111110: Llra 111 os 1>0111os 111-cto- cores e 1"('colo1·1\ los nnt11 r·almcnto sem pintar, curando a c.1-
do nariz o rosto.-l'ro11 .. 1·te>.• 1•toww1111: c<1111rn 11 V<'rmc Ili ni ce, ca lvl c.e ~ toans as d O<'ncns :lo cou i·o cn.IJCl111lo cm totlas 
Clllo <lo unrlz o :rosto; N:su ltailo> >el{111·os.-t•rnrllfrMs 1t'1tr11 ns eclnrtc• e c 111 todog os c11sos.- nrmw11tl1ws ,.,,11cc1<1es pa1·a 
ela: ptu•u curar a l{01'dura e lu1ldlo <ln 1>010, 1h11HIO-lhe um 11sar ''º"' estes 11ro1t11tos: mira rnze r e favorecer a on<lulii-
nvc lutJndo lncomparave1.- Pro<1ul'los C:l1•r•1te: recl1am os po- cllo Marcclc, pn ra clc•rrlsnr os que são cxoo•slvam<'nto 1111-
ros. toruun<lo a pele unida e rtna l'rt1lllft'los l ' ll1/lzlem1c. • tnra lmcnl<' rl'lsnclos.-llrgcncraaor Mas<11rm: parn co1•ar os 
pura riu.er Ct'C<>Cer e alonr::ar n• 11c,w1111s e S()brnncclhn>. • hraucos cm 8 11111~.-l'tl• a'tirroz sctentlf fcame111c 11~ep11ra
c11raodo to<IM tb 111rr111na~il(>, l'rod111·101 M <'Sll)c111: mera n rios 11ara co1/11 1wt11rrM <le pele: coovcroslca, rtaca<ln, S<'ca, 
Lollolte elas uuhn;. com uma Uçflo e mll'n º' c 11 11l:u1os clll$ • go1·1la, verm~lhn, rugosa. oczematosa, com su rdas, 1iontos 
ml\011.-Prort11rw1 'Attial>Wa: para ra1cr 1l1·,111)nr<•N•r •l> ru- • nl'groo, llcc·p~llca, com verrugas, com manchas. etc., ctc.-
gas o roJuvcll<l500r ~ l'ro1111rtos S1<1((t: para <'llllll(tl'rer o llcootutos: !lnrn qnclmnr. IJ('rfumando o dcslnrcct.ando os 
roei<o ou o corpo.-Produ("lns Orton: para 1•111(ortlt11 o ro<10 n~o'<'nlos.-A/)arr/1111• rLrclrlcos. vlllralorfos e de al/<1 frc-
ou o cor1>0.-Pmd1u1os t/,rtrlro~ · pnrn dlmlr111•1 ou cl1>o;cn- • q11rncla: rnhrlcn<fo, c.speelalmen~ parn o mct0tlo de mn-•:l-
volvcr e enrl.le«>r os <elos. re>ultado' cm 3 lrnlan1.,n10' ~<·m l'stcllc.1 c mNllca <'lllllr<'1'1t1do por l\la0:1100 Campos, com 
l'roducl11> Yfld121enne: para a llelcza e co1N•no;1cllo ti<" tl<>n catálogos lhi-trnrlos enslnnndo t.o<IOS os tratnm<>nto•.-Aflll· 
t<l6 •A11· f' contra º' clcul<>< rf(',c.1rnnclo-. '''"''"rio• 1111111110 re111os e.•vcctari: para corrigi r os defeitos cstetlcos do narlr., 
M llunurta: 1n1c111 a l><'lcza e hlgl('n<' da c1111,, ~·v11am ru tia~ rac<><. dn '<'itllnda hnrhn, cl(: .. ete.-A71arelll111· pnr11 all-
ga• <' t1Xh• ª' tlO('nca< dE> ;-<>IE> P•·o1l11clo> ''"''"' uc11ti: nar os d1•do• e tlmr o~ Jo:incntcs.-Aparcthos: l)!lrl\ o dc!len-
nlnrtn qnc ns mnl• nnll::a' 1•rmt11r lM wrl ot/f/ros: conll•a volv imcnto () cnrl)nmcnto tJos selos.-A1111rell10"' pnrn O• 
o 1ran,111racno cio ro,10, cor1;o <' 11~•. 1•rn11t11n, 11 r.10Jem: • rtouch<'s Oos olhos conlrn as r11as, lrnqocm aa •·tsta , 
C011l r:t O~ Jonnetl'S, Olho fie perdl1 " rn io•.· l 'l'llt lll l'lfl$ /m/)C· Olllci rn s , p: "O• 111\S f)llll'('llrns O para dar brilho ,105 OllloS.· 
ratrlz: hr111111ucln a IJ(>I<' Mlt11·11hn<>mc, 11111 ln 11111· 11111110 mo. /'Cll'e,, t c.<rn11111 r lrelrlr11s: pn1·n curar a rJ1lvlco o ra1.(lr 
rom1.-l'r1111t1cto.• cs111allc: branQul'fll ti 1wt~ 111·1trlclnlml'nt.-0 cres ··i1· o cabclo.-1's1nn/lls clcctrtcas: para massn;rons.· 
'Cm !IC con llccc•'.-Crt•111"" 11e 11111swnrr11. 111Nllr o r estrlll'tl: • «stotos: parn 1111hn• o to<l.l~ o~ utensl11os para man11curo.-
1111ra cmngr'\'C<'I' ou pnra engor<lnr o rnrun llu ro•to.-t •ro· • l'uh1crl<111/orr.1 a 11f/71or: con~rn as ru gas, pnrn rcchn1• o~ 
1111rto! <Ir ora111Je brlrw: para ª' •nc<'• lnilln~ . Olhos, boca. • ,poros e cont rll doonca• de pele. Lampaclns ele luz pnrii o 
cnbclM, mAM unh:i•. "'los. lOil<'ll<' nt1 111:1 <' gran.11• toilette, 1rnlr11ncoto tia J><'ie ,. -A7111relh.os Orlon: parn n mn.-;sngmn 
Nc., l'lc Sf/CI '""ª 1J11111w ,. sf/l1011rtr•. 111\• li<' 1nlco, vlna- • manual. E•crwn• pnra a mas_o;,igem pessoal ao cocw. com 
gros de toll<'tte, etc • clc.-Pro1111r10; K11•l;11rl1111 11:11·n llrnr • clcclrlcldarlt> <' '<'Ili <>lerlrlctande. 
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llE!>CONTOS \ OS llE\'ENnF.DORES. Vendns Por l(l'M!IO <1 a 
retalho. Tde!11nc 3·C>ll·N Tt:'leg, Belaznk. n~1io.tn lll!'<llnOl<l 
escamplllm C:itnlogo• 1111,lrado. com todo• os trntnmentos 
--- ---- <' 11r"'l11ctos a 1$100 
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• 11 , 1 11 " 11 1 , , 1 1 1 1 1 ., 1 1 , , 1 1 1 1 1 • 1 1 • • • 1 a • • • • • • • • 1 t 1 1 1 •1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • "• • • • • 1 1 • • • • • • • ' ' ' • ' • 11 • • • • 1 • • • • • •• ' ' ' • • • t • • • • • 1 1 • 1 11 1 11 • • t 1 11 11 t 1 r• ~• •• , 1 11 11 11 1 11 11 " 1 11 1 1 • 

r 
A M~rn~cr~t!~MJ.:ti~ ~uica l 
l'om o 11uxlllo dos meíos 1 ISll'.0" 1°: 111.1.1 \IL!\ 

'ATL llAJS, t·~pt•clflnulu"' 1mra cudu \'HSU t• dt•\·tdn· 
nu.•nte lntll\·1tiunllsados, runsllluí'"m 

O tratamento mais r acional e eficaz 
PARA CURAR c111alq11er doen~:1 nri:rnnlco. ncrrn•n 

t· uu•ntul 11or llrnvr e antiga que seJn; nsslrn o lt•nho 
allrmndo na 111lnh:1 longlL 1>rall<'n no 4."~trnni.ct•lro t.• 
nqul pf'l:tM il11porfn11fes curas ouc t.enho rt•Hlhuulo. 

Os que esfiio c1111sados de sofrer n/Io devem, fJOls, 
hesitar 11 s11bmcfer-se nos meus cspecinis fr11famc11tos 

Psico-físico-m<- g néticos e dietéticos 
nc c uJ oR r11\'orn,.1·ts r esultados m e r espoflsnblllso. 

P . l n dive ri o lucci 
T . e. JOÃÔ OONÇA LVES, 20, 2.·. Esq. l•!Nfl tl illll 

dn A. 1\lmlrHl\L~· Bt·l~ (tlO lntt•tHl•• 1Hf') 

O FICINAS DA --

ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
• • 

Executa-se traballtos li
pogra(icos desde o mais 
simples ao mais luxuoso 

Ateliers de gravura exe
culafldo fotogravura, zin
cogravura, bicromia, fri-

cromla, etc. 

- Fazem-sa desenltos -

• • 
R uA oo S1-:c:uLO, 49 
--LISBOA--
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A 
visita do professor Coué a Lisboa, a 
convite e instancias d•O Seculo, cons
tituiu inegavelmente, pela revelação 
que foi para a grande maioria do pu
blico o metodo do notavel psicó.logo, 

um acontecimento digno, a todos os respei
tas, dos registos da cronica. 

Num meio como o nosso em que o char-
1 atanismo ainda impera, e numa época como a 
d ecorrente em que a mentira materialista pro
cura sobreviver ainda á evidencia incontras-
1avel da sua propria ruina, não faltou para ai 
quem, ao falar-se do sabio de Nancy, ousasse 
.acoimá-lo de mistificador ou de mago de feira, 
mais distanciado, quando muito, da vulgari
dade, na execução, por ventura mais celere, 
e mais perfeita dos trucs revelhos de todos os 
b ruxos. 

A ignorancia é assim atrevida; e Mr. Coué 
vinha pregar a sua doutrina, rigorosamente 
scientifica, a um meio em que se apontam a 
dedo os homens capazes de um esforço por· 
fiado de estudo que os habilite a discutir com 
acerto a questées em que se intrometem. 

Á falta de argumentos sérios, os pseudo
intelectuaes da crítica só souberam ter para 
as afirmações do sabio um sorriso que eles 
supunham ser de desdenhosa SU::Jerioridade, e 
que, afinal, apenas traduziu uma pequenez 
mental sobre maneira lamentavel. 

O que é, de resto, em tese, o sistema do 
ilustre psicólogo, senão a aplicação metodi
sada e tornada elemento util, de principios 
que são hoje verdades axiomaticas no campo 
do filosofismo experimental? 

Mr. Coué não realisa milagres, não pro
voca fenomenos para os quaes não haja uma 
Tazão eficiente na natureza, em nós mesmos, 
neste pequeno mundo de perfeições que é o 
homc:-m. Tudo quanto consegue é a influen
cia da imaginação creadora que o explica; e 
só não o compreenderá quem ignorar a que 
prodígios pode levar, quando bem conduzida 
e bem aprovritada, es~a faculdade importan
tissima da inteligencia humana. 

Espiritualismo? A concepção materialista 
.a derrocar sem remedio ante esta ultima e 
.admiravel prova de que não é a materia que 
determina as sensações mas q'ue são estas que 
modificam a materia? Que importa isso, se é 
duma verdade que se trata? Depois, quem ha 
~i que não tenha constatado já, ou possa a 
todo o momento constatá-lo, quanto pode a 

Lisboa, 2 de Setem· 
brode 1922 

imaginação-o porquê de toda a teoria do 
sabio-quando o homem se abandona a ela, 
quando se lhe entrega sem resistencia? 

A imaginação faz o sonho; e nós, sonhan
do, sentimos real mente o prazer e a dôr; a 
imaginação faz o pezadelo; e nós, sob o pe
zadelo, sentimos as maiores torturas, transpi
ramos de angustia e de sofrimento; a imagi
nação faz, num cerebro turbado pelo alcool 
ou pela febre, creações fantasticas de dispa
rate, transforma a creatura mais comedida, 
obrigando-a á pratica de actos que ela é in
capaz de realisar em condições normaes . 

Quem não viu isto já? Quem não teve en
sejo, um dia, de verificar praticamente que a 
imaginação pode chegar a tal grau de ener
gia, que nos obrigue a sentir com verdade a 
alegria e a tristeza, o prazer e a dôr, deter
minando-nos ao movimento ou á paralisia, 
ao bem e ao mal, numa relação intima, numa 
relação estreitissima, com o nosso organismo? 

Pois, é na imaginação, na utilisação scien
tifica dessa admiravel força que em nós mes
mos reside, que o sistema do professor Coué 
se baseia. . 

E que esse sistema, de resto, teve por si a 
defeza dos seus proprios efeitos, viram-no 
quantos, como nós, puderam assistir ás nota
veis conferencias do eminente sabio, ou pu
deram comprovar a evidencia incontrastavel, 
absolutamente rigorosa, das suas interessantís
simas experiencias realisadas no salão da 
llustraçtio Portugueza. 

Paralíticos, gente que durante anos con
secutivos não havia conseguido mover-se, 
saíram de junto de Mr. Coué curados como 
por milagre; sem muletas os que antes não 
podiam dispensá-las, sem amparo algum os 
que só com ele rodiam até então deslocar·se 
para qualquer ponto. 

Os que sofriam dôres, deixaram de senti
las. Uma senhora, que tinha os braços imobi
lisados por completo, voltou para sua casa 
na plena posse de todos os seus movimentos. 
E todos sentiram alívios para os seus males. 

O tal sorriso de certos sabios que julga
vam o professor de Nancy um charlatão, feito 
á sua imagem e semelhança,deve ter-se trans
formado agora na auto.constatação de propria 
pequenez que tão estultamente determinára a 
ligeireza dos críticos. 

APRIOIO MAFRA. 

· CAPA. - o pô1· do sol. rto cncs 'do soaré-(C/lc/Je J. Pedro dos Santos 
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UM ARRAIAL MINHOTO 
F'est a de beleza e de bondade 

.. / '\ lisboeta, decerto, não conhece esse 
V florido recanto minhoto que se de
nomina Caldas das Taipas, e de que tanto 
se enamorou Camilo que o recorda e des
creve em muitas das suas obras, fazendo-o 
teatro dum dos seus mais belos romances. 
E• uma pequena estanda de aguas, a meio 
caminho de Braga e de Guimarães, e a 
que a falta de comunicações dificulta o 
acesso, como acontece, de resto, a Calde
las, ao Gerez e a tantas outras estações de 
cura e repouso. 

Não obstante, nas Caldas das Taipas, 
fervilha agora uma colonia densa de da
mas e cavalheiros que do Porto e outras 
povoações do Norte ali acodem, na espe
rança de recompor o organismo e retem
perar o espírito. E conseguem geralmente 
realisar esse cdesideratum», não sabemos 
se por virtude das aguas, se pela pureza 
dos ares, ou até por se deliciarem, pois 
que lá devem aparecer bons apreciadores, 
com a ingestão do mais saboro5o vinho 
verde que se produz em terras do Minho. 

Não ha ali, porém, outras distracções que 
não sejam os longos passeios por montes e va
les, deleitando a vista com paisagens de ma
gía e panoramas de encantamento, ou as festas 
e reuniões familiares que organisam grupos 
de aquistas, como esse <arraial minhoto. ha 
dias realisado, e que revestiu um brilhantismo 
extraordinario. 

A buena dl clta 11elas Sr.•• D. Mnrla do Ceu Go uveia e. D. Ame
lia Montelt·o d 'Azeved.o 

inspirou-o uma ideia nobilitante e huma
nitaria: socorrer a pobreza local. E os resul
tados corresponderam plenamente á especta
tiva, reunindo-se alguns milhares de escudos 
que foram minorar a desventura de algumas 
dezenas de infelizes. 

O que se deu, de. resto, nas Caldas das 
Taipas, acontece em muitas praias e termas 

(Senhoras orgnnlsndorns da testa). -Em pé: (Da esquerda para a d.lrelta) : D. Mari a Augusta costa e Silva, D. Mari a 
Correia, D. I rene Monteiro de Azevedo, J). Lulza Cost!L e SLl l'a, D. Celeste de Azevedo Fcrnaneles, D. Antonla Costa o Silva, D. 
I rene Coimbra, D. J,aurloda Soares. D. J udH Coimbra , D. Maria IH Jena F rellas UI beiro, D. Mai-la Aydêe n els . D. C1arlnela 
P ln llPlro, ll. Berta Moreira da;.Sllva, D. Otlll a Soares, D. Branca Valente Perfei to, D. Maria Caallla VlllenLe Perfe ito e D. 
Gracinda uarros. 
• Sentadas: - D. 111arla A.mella Ferreira. D. Aida Ferreira, D. Aida lleglna Santos, D. F.ma Freitas Ul belro. D. Maria to:rull a. 
Pinto Fernandes. o. Amalla Nunes da Costa, D. l!:Ul llla Costa e Silva, D. Mari a AmaJla Fernandes Borges . o . Mu1·la Jull a. 
Coimbra, o. Maria Alice Freitas lllllelro. D. Alclna Qulntela, D. Odete (l llle lro, )). Es ter Guimarães, o. Aida Coimbra, D. 
Dlno1·ab ·Branco e o. Mar ia. do Ceu Cupertlna de Miranda 



narracn d~ Caltto l'erde, SCt\'ldo p1•ln• ,..r.•• D. t:st.ir Gulmaráeo, 
n. :-.1ar1a \malln Fernnnd~s urni.tn. li. ulllla Rotha Gomu e J>. 

:O.l:irla Julln Coimbra 

portugueza,, onde se costuma reunir nesta 

Nunor•dos.- A sr.• n. n rancn \ nl~nl(• P1•rretto 1• s1•11 
s r .·sall•lano ' a lente Perfeito 

8J)0So, 

o b111fete, dh·l;;ldo peta 
sr.• O. Maria do Ceu 
Cuperllno de Miranda 

epoca a gente 
m a i s aoastada. 
Entre os praze
res que se pro
porc:ionam to. 
dos aqueles a 
quem a fortuna 
bafeia, não cos
tumam 1 sque. 
cer as rudes ne
cessidades que 
atravessa m os 
desprotegidos 
da sorte. Fa
zem-no por sno
bismo, por vai
dade, para os
tentação da sua 

(Cavalheiros oragniu.dores da festa).-Em p~: (DA ca11uerda para a direi
ta) -."ialvlano \'alente Perfeito. 1•r11nclsco Viana, 1•eronncJo Gulmuiles. J oilo 
vaiento P~rfelto. Raul Perelrn da Costa e A.ntonlo Sardi nha. Sentados:-Ar
mancJo Uranco. Joaquim 'foreira da Silva, Plllpo l'e rnandCd uraQ"a. Amlld('U 
Coltobra, Ablllo Plguelredo, Jorge de Macedo. \ dollo sardinha e Artur 

Cupertlno de MlrancJn 

r i queza? Não 
acred i tamos. 
Longe dos ares 
empestados da 
cidade, fóra do 
ambito estreito 
em que se de 
gladiam as pai
xões po 1 i ti cas, 
na alma d•essa 
gente, funda
mental mente 
boa e caricati va, 
bro!a a flôr pu
bera de sensibi
lidade, espar
gindo por toda 
a parte aromas 
de beleza e de 
bem-estar. 



.............. 

FESTAS 
Senhora 

da Atalaia 
e 

Senhor 
da 

Serra 

E ROITTARIAS 
N UNCA falta a concorrencia de fieis ás festas 

da Senhora da Atalaia e do Senhor da Serra. 
O povo gosta de festas; n'elas retempera a alma 
e o corpo. Serve a Deus, mostra a sua veneração 
pelos santos da Egreja, e passeia, respira bom 

ar, deixa por algumas horas as ocupa
ções da cidade, descansa, emfi m, da 
faina diaria. Como se vê das nossas gra
vuras, a animação foi grande, este ano, 
tanto na festa da Senhora da Atalaia 
como na do Senhor da Serra. 

I 

O rn1>or Jcvnt1(I O varlos romeiros « lesta dn S<•nhorn 011 .Hal uln 

Um asoecto de ,·nrlLb lamllln~ ocnmpadas depois da 'lblla no o.;cnhor dn :;er rn. (Clichl!s Salgado). 
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CREANÇAS 
inserir os retra
tos que recebe
mos, pedindo ás 
pessoas que no
los enviaram o 
favor de reler 
essa cronica. 

NA cronica do 
nosso nu

mero de 29 de 
julho passado 
referimo-nos á 
figura gentilissi
ma de creança 
que publicámos 
na capa, pergun
támos quantos 
pais, ao vé-la, 
não se lembra
r iam com ternu
ra dos seus fL 
lhinhos e não os 
estimariam vêr 
numa pagina in
terior da Ilustra. 
çllo Portugueza, 
pois que seria 
inteiramente im • 
possivel desti
nar a capa a es
sa publicação. 
Escreveram-nos 
muitos chefes de 
fami lia solicitan
do essa conces
são especial , que 
nos vimos obri
gados a não sa

São três bibis, 
como vêem, ver
dadeiramente 
e n cantadores. 
Os pais devem 
olhar para eles 
nãosócom mui
to amor e ter
nura; mas tam
bem com justi
ficada vaidade, 
porque neles 
corre o seu san
gue e palpita o 
seu coração. Só 
quem não é pai 
é que não com
preende, porque 
nunca sentiu, a 
alegria que se 
apodera de nós 

Menina t>errelrn do Ahnolda. <lo Santa Cruz dn Trili)(\, (IC 3 anos <lo ao ver m OS OS 
Cdado, tlllla da sr.• J). ClOUldo l)ettencourt (lo AIO\Cldn e do sr. Al· nOSSOSfJ.lhOS be-

borlO l'orrclrn do Almcl<la 

tisfazer, para evitar excepções, e outros puze
ram restrições varias, com algumas das quais 
concordamos e por isso começamos hoje a 

Menina F.lvlrn uerln. nl\lural do Porto. de 2 anos o melo 
de cdadc. fUha do sr. Joaquim Moreira da Silva, soclo 
da lmportantlsslma e acreditada tlrlJ'a portuense Al 
t re<lo Morelrn da Silva & filhos. os primeiros bortlcul-

tores do pais 

(i'ol. l'reltas - Porto) IOS, saudaveiS e 
expanslvos. Quantos sonhos se não formam 
sobre as suas cabecinhas inocentes, semelhan. 
tes aos leves flocos dourados pelo sol nascen
te, que flutuam com indizivel suavidade sobre 
o fundo azul purissimo do céu. 

Como estimariam todos os pais, felizes com 
seus filhos, que as pessoas amigas e conheci
das pudessem apreciar a sua felicidade, ara
zão de ser da sua existencia ! Lembram-se 
daquela matrona romana, Cornelia, a quem 
uma amiga julgava deslumbrar com os seus 
colareo:, os seus aneis, as suas pulseiras de fa_ 
buloso valor? 
Pois, bem; quan-
do a amiga lhe foi 
retribuir a visita 
esperando que ela 
tambem lhe mos
trasse as suas joias, 
Cornelia tomou 
seus filhos pela 
mão e, apresen
tando-! hos, disse: 

- Estas são as 
minhas melhores 
joias. 

Pois esta pagi
na da llusttaçtlo 
Portugueza fica 
destinada a todas 
as mães, que, á 
imitação da virtuo. 
sa mãe de Oracos, 
queiram mostrar 
as suas melhores 
joias. 

Menlnn Laura ntbelro da Silva, de 
8 anos. nalUral de Lousada, filha 
do distinto Jornalista Augua10 IU· 

beiro da Silva 



A colonia de fé rias em Odivelas 

AR t nmlllns ·lrspedlndo·se dns 
cre11nç111, \'Cndo·•c no primeiro 

p111no o dr. José Pontes 

PARTIRAM para a co
lonia de férias de 

Odivelas 35 creanças pro· 
tegidas do Seculo. Que 
animação elas manifesta
ram á partida, e que ca
r inho Já as esperava ! São 
bem expressivas as gra-

A 1111rtltln do. crenncas pnrn OdlvelM 

vuras~' QUe acompanha m estas 
linhas singelas. Num momen
to, a bcndade transforma o vi
ver e até o destino de muitas 

· creaturasl O coração faz mila
gres. A nossa obra de amor, 
para com as creancinhas, vai 
atraindo a eimpatia dos bons, 
e em verdade, bem a merece. 
As meninas que foram~respi
rar bom~ar e descançar a OdJ, 

velas, encontraram nas alu
nas do clnsti tuto de Educa. 
ção e Trabalho >, de Que é 
director o coronel Ferreira 
Simas, uma ternura, um in. 
teresse pela sua sorte, que as 
cativou devéras, qu e as obri
ga a uma infinita gratidão. 
Com que prazer se registam 
factos destes, que a todos 
nós enobrecem l 

As creanças foram para 
ali conduzidas num magni
fico ccamion> da cEmpreza 
de Transportes Mecanicos>, 
estabelecida á Avenida Ca-

As crrnnça~que :oram Jlllr l\ 11 colonln 
Luz e Alegrln 

sal Ribeiro. O carro oferecia a 
melhor comodidade ás peque
nitas. 

O Instituto Ftmlnlno de t:duraç!o e Trabalho, 1>11r11 onde roram !IS cre11nças 

(Cltchl!s Satg11do) 
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O 
sablo psi· 

cologo de 
Na n cy, 
Emll lo 

Coué vclu a LIS· 
boa a convite do 
cO ScculO• rnzor 
con rc r onclas o 
dar co n ou !tas. 
Honllsou a pri 
meira tias suas 
conrcrenclns no 
teatro do S. Car
los, onde rol apro
;;enl11do o Inter· 
oret11uo nclo dis
tinto escritor lca 
trai sr. J\ndré 
Hrun, e onflo a 
exposiçllo do sou 
mctodo motivou 
calorosos aplau· 
,;os. As suas con
sultas no salrto 
da «l lu stracllo 
PorLuguoza• fo
ram lambem mui· 
to concorrldns. 
• 'lo primeiro <lhi 
l nsc rovo ram-so 
tll8 llOSSOaS J)Ol'· 
ttldorns <hl!Hioon
ças mais diver
sas e du rante ns 
horns que o pro
fessor Coué as 
atendeu rol uma 
romar iaconlínua 
de a leijados, Je
sos, doentes do 
nervos e de reu-
matismo, ncu rns
ten cose 1Lt1~ doon
tes dos olhos. To-
dos os consulon -

PRO F ESSOR. OOU É 

o professor Couô 11 snldn de O Secuto, depois dn sua prlmelrn consulln 

nhorn doente dos 
olhos, levemente 
eslrablCa, quo on· 
lrilra desolada 
com a sua vista e 
com a sua alma, 
saiu vendo me· 
lhor e contente; 
outra que mal 
poclla andar, am
parada a uma 
liengala, Jli 11n
dava sem ola e 
confessava dos· 
vunecld11<1uc den 
Iro em pouco 
voltaria a nndnr 
sem sombras de 
doença. 

O professor 
Coué conslllulu 
não s6 o aconlc· 
cimento da. sema
na e um motivo 
cio orgulho d1• 
•O Sec1110., que 
até nós trouxe o 
cm lnonto o lnlo
ressanto sablo • 

Nn sua ultlmn 
consulta, vi mos 
muilns das pes
soas 11111• o ha· 
viam consultado, 
dobrarem os Joe
lhos perante o 
sablo pslcologo, 
pegando-lho nas 
mãos para as bei
jarem. Comoveu-
nos deveras essa 
cena de agradecl
men!o, que Ur1ha 
Qualquer coisa dn 
unclio re ligioso, 
com que os letes surram saus-

fellôs, roglstrnnclo-se ai.é dois cnsos que admi raram 
prorundamonto quem deles Levo conheci monto. Uma so-

prosos, os n evropatns, os paralltlcos de .Jerusalem, bei
javam n tl mbrla do vestido do Nazareno. 

o proressor C:ouê fazendo expertenclns do nuto·sugeslão 



---. ~--
Com Q. olt.víc:iA Lic~nÇ;Q. da.. ~o. Ed.iÍÕT'a... SASSE1''1'f ~ Cf,

1 
~6',R.ua.do C.ci,.mo-l.Ji~l.ocl. 
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AO ovv1R 1sro o POBf\E BUM; MA~ TAR.Dt: VE10OARREPrN1 ·· DEP01s or or s MANCHAR AI 
CAHIU E MORR.EV. SEBAS'l'IAO COR OtME.Nf() e .JA' St SEN'l''f: Povc.o CAftvA €. or; TIRAR A PELE. AO 
Pi\V\ l:Lc E o CAVAI.o COME"~A SA1'1S F'E"17'0 POR. VER. Q.UC o BVR.RO .. 
A ARRêPl:'.'NOER.-SE... _o_o_N-'-o_ .. _. - - -----

.r->...., r 
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... AC~ESCE'N'fA AO PESO QUE 1 O CAVALIO 1'EIMA EM 1do Q.UêRERI ~NÃO Q.Vl'x.. AINDA AG-ORA LfVflR 
ELE J/ll TINHA OS 1'RE2 SACOS ANOAR,MAS MAi. SEfllff' O Cf./ICOTE PARTE DA CAR.GI\ E AFINAL TE: 
Q.Eu o BV~RO LEVAVA E AINOA RE"SIGNA-SE E SEGUE o SEV CJ\_ NHO ~CirCAR.~E"Gf\R. COM ELATOÕA 
POR CIMA A PEl..E 0 1 ELE. MINHO ftE'SMUNGANDO ~ E MAIS COM O C.OIV'rRA-Pt:SO 1 



LISBOA POBRE 
A Fonte Santa - Pateos e Colmeias 

N 11111.\ írcsca manM. cinzenla, na mlnhn l)Mcgrlna
ç1lo por Lisboa Pob1·0. fui parnr ft Fo nt e :-ianla. 

\ 'agucei ele ruu cm rua, vendo pl\toos e col
molas, com·ersanclo com mullwr~s o crlancas

orlancns cujo hanclo incvllavcl, en1t•1·nocc<1or e sujo, 
roo st•guln curiosamente. comunicativo o ruidoso. 

O longo vttlo ele ,\!cantara estendia-se cortado pelas 
linhas krrotu;, com os grandes hnrrncõcg da <'Slação, 
chamlnÍ's de fabricas, cdillclos pobres, ludo escurecido 
11010 JH) negro do carv;10 e mal cnrcllado pcl;t verdura 
lrlsto do olivedo. 

Fechava o q1n1dro a serra de Monsanto, atnrrncada e 
pareia, com as suas rurnas, ontlo se ahrlgnu1 mnlrclto
rcs, cio!! quacs talvez eu tivesse topado nlguns no m<Ju 
t·amlnho, mas confesso que não sonU ossn lmprcsSilo 
nem CrisO n•colo, ou por· que nlio ponsol l'lll lnl ou por 
<1uo l'Ssa cspoclo de bandidos, rrancamonto pronsslo
naos, não soJa a que mais mo assusta. lia oulros poo
rcs o de• ctuo a socle<hLde so deremlo multo m enos. 

Na l"ontc sonlu, a fonte c1uo dft o no n'lo ao hui r rn, 
um puclflco hurrlnho behia na vollHL plu. g11Hta polo 
lompo. A fonto, decerto muilas vozes roshwrada, não 
manlfl'Sta t~poca deílnlcla e resla·lllo a carnvcla de l)o· 
dra, mn•rn da antiga Caruarn ~lunlclpul. 

Na ·~lumurla sollro rhafarl/.CS, hlcllS o fontes de l.is
hoa>, por \ l'loso do Andrade, publicada om 18át, no 
que i;o rororo 1i Fonte Santa 11'-so a nollcla do quo cm 
ttlhl foi mandnrlo entulhar urn po(·o do \lallas Jlran-

Pn1<•0 do .luo~a. (0 ceguinho) 

fcl1. clono duma qulnla perto 
da Fonlo Sunln, por que o PO\'O 
se quch.av11 de que o po(·o rou
hnva a ngun ria elita fonte. 

Parece 1111<' n nnKccntc cxlslln 
numn propriedade partlcular, 
1wrtcnccnl<' cm IMI ao vlsrondo 
de 1lom1gnsll. Para evitar o dc
va~snrnonto ela propriedade, a 
agui1 Mrn 1•ncanadn para. o s l
llo ondo a lnc ln hoj e corro. De
fronto ela hlcrt havia urna crn;i., 
quo linha na pcnnhn a dala ele 
1735, que tnl voz fosse a do ano 
dessa ohrn. 

Da cru;r, Já ntlo rcslam vesll
glos. 
• Quanto ao nome de Fonte 
Santa nnda diz a •Memoria•. 
mas um velhote, que encontrei 
na ronlo, afirmou-mo que é ex-
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cclcnlc 11nra o eslo11111go ac11u•la 
agua, e que multa gente vom 
buscal·a como remedia cil' aí, 
lalve/., o nomo ele l"onto Snnta. 

Entrando cm pnh'os e <·ot
mcias, fui seguindo 1111 minha 
colheita ele lm11rcssr1cs ela vlclu 

.A l'on lc N.\u ln 
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humilde, da vicia do povo na aglomeração lnc;alubre 
das cidades. 

Ou • nto mnls ro•llz e saudan·l !• a vida cios rumpone-
1.os rlhatejunotõ, nns sut1s cnsns fiul'>pondcntrs. de• t1•lhn 
vlí, nrejn<hts e cll~rns, brancas elo cal e cheias <lc sol I 

i\o palco do .Junc;a acolhcrnm-1110 arave1nw1111', mos
trnrarn-mc as crl11n1;ns e as ca-
sas -cn.c;us llOhrcs, dcnegrldns, 
mas com o pitoresco das !!S· 
1~aclas cxtcrlorrs o tias varan-
das e a largucia do patco cruo 
us torna menos lrlsles. 

Serllt tão ral"il, com hou. von
ludo dos JH'OIH'lolarlos e <·apl
lalislas, fnzl'r uns pnleos lim
pos, 1;om arvoredo, 1·om casa.s 
modestas mas am11las. com 
grandes janelas, alegres. tijolos 
vt•rrnclhos. parndes caiarias, 
casa.s com tri•s ou qunlro cllvl 
s(Jl'S acciuda,;, 0111 que a cll 
gnldn<le hunrnnn rnio se (!tn 

hOlllSSC na CSC't1r i1lilo (' li(\ 
l 11111ndlclc 1 ••• 

• \uma das rasns halxas do 
palt~o. junlo lla 1•sc da de ma· 
llrira. um homem forte, novo, 
cei.to. fuman1, sentado a uma 
porta, resignado, qu;1si riso 
nho. 

Unrn mu lher 1·osim·a,·11 porto 
llcll', formando 11111 qu1t1lrn me 
lancnllco e scr1'no, rc,·ctndur 
da adaptaçiio admlr:wel da 
1·rcalura a Iodas as lurluras 1la 
cxlstoncia. 

Um policia, que tamhcm ali 
vive e que 111c parcc:ou grande 
amigo ela pol11.ada, que o fcs
lcjava, disso-mo nv11lia1· o nu· 
moro de habllanLl'f; 110 patl'o cm 
qualrocenLos, l'lllro grandes 1• 
11011ucnos. 
~a rua Pos.«idonlo lia Siiva 

hn três colmeias, oue devem 
nhrlgar mil 1wssons, segundo 
o c111ru10 do mesmo oolicla. 

A <;o lrncl!t 1mroccu-mc t1in-
du pcor do ((li(' o palco, lllllll-1 pohro e rela, ('.0 111 li 
sua miscrla dlmllna, com a sua promlsntlclatle, 
com o seu ar de s<'>rdi<la casa 1le hos1101lt•s, rcn·i· 
lhanle de gente dr~p1•nleada, sorrPn.to•,manifostam1•n1e 
de ínlla do souclo e tl1• falla 1le nt•olo. -

O problema du llltlillm;ão 1mru n l'lasi;c operurlu l' para 

\ lln l'trnnnd1·~. lnlros 11:1 rocha 
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a cla..c;sc hurgueza pobre, Isto é. para o novo, f. um dos 
mais lmportanle;; cio momento atual, <'111 •ruc l:1o ..crn
ves 01wstões economlcas se agitam. E' uma das 11111ls 
l11111nrln11tcs pelas ro11~11qucnclu!! do 111ornlldndc ,. Ili' 
higlono Que ola envolvo, lnev iluvelm<mfe. como cr111'· 
a·cm que tenha mornllcl111l1• " snulll' µ1•nlc que, mesmo 

Cmn cohni·l11 

lralmlh1u\llo quanto poclc, não comwguc realisar o mi
lagre de comer, vosllr u pagar huhllnçües ainda 11uo 
motlcslamcnle? 

Eslc 1>rôblema requeria intellg••ncla, almcgnç:1o e 
lratmlho urgentes. 
· Os novos ricos o os :comerclanlcs que, para si pro

prlos, Jú leem o assunto fa 
cl lmcnll' resolvido, enconlm
flam uma hcln e si111p11llc1~ 
obra a cxccutur resolvondo·o 
para os oulros, generoi:;umt•n
te, edllkando, melhorando, 
sem ldéas g11nanclosas de hna 
t·nlocaçlio 1h• capllaes, mas 
desl ntcress111larnentc, num gmn· 
1lc cmprccmllrncnlo elcv;ulo e 
moralisador. 

~l \Ili\ Ili c:.\H\" \l.llO. 

NOTA. r:om<; cn1·ldosa rvs110~ •11 
nu meu :1rU1to cO hlllrro dll .\l
r1una• rect>IJI dum anonfmo, d1• 
sa \nndlo. d1•z •·•cu.to,, 11111• stm 
dNn<>ra t•ntrf'J.:Llt"l ns J)CS..,nn~ oue 
me ludlcon1: lll'lllrlz dos sonlos, 
rua da lh•guPtr '• U:!, t1 l!-oi&urn de 
\11•10, '"'co de s. \liguei, :!U. Pnr 
ela:; e por mim ni:radeco recunhe 
c1<111me1Ht•. 

\1. tlC 1:. 
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A PEREGRINAÇÃO PORTLJGLJE ZA A 

Entre os catolicos portuguezes estabeleceu
. ~e o costume de fazer peregrinações pe

r1od1cas a Lourdes. A fé, como outras virtu
des cristãs, robustece-se incessantemente nos 
verdadeiros crentes. Para o espírito, como 
para a materia, ha necessidade de estimulan-

1es: a alma tonifica-se, como se .tonifica o 
corpo. E a Lourdes não afluem só os que so
frem de doenças fisicas; vão ali, cheios de fé 
e de esperan.,;a, os que enfermam da ai ma, 
os que a sentem deprimida, sem as forças, 
sem as energias de outros tempos, sem a ale-

gria, sem o bem-estar moral, que tornam a 
vida feliz; vão ali os que leem sofrirr.entos 
de origem psíquica, para os quaes não ha re
medio na terapeutica vulgar. As drogas, essas 
nada valem em doenças de semelhante natu
reza. Não merecem o templo que um poeta 

LOU RDE S 
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dos mais i lustres :embrou ha umas dezenas 
de anos que se lhes erigisse, tratando de 
Lourdes e dos respetivos milagres, com uma 
ironia que uns acham fina e outros irreve
rente ... Os catolicos portuguezes, como os 
de outros paizes, fazem as suas peregrinações 



conclu<no ela roto1.crana da paglnn nnteceJentc, onde •C \"CCm lodoll os porlugur1.r~ <1ue rorarn ~lll 11crt•1trlna~no a Luur.h'• 

a Lourdes, porque sentem necessidade de 
avigorar a fé, porque desejam estar perto da 
imagem da Virgem, da pura e doce Mãe do 
Redentor da humanidade, porque querem vêr 
os milagres, constatai-os, observar ali as 
quasi ressurreiçõesl E a muitas teem assis
tido. Durante as procissões teem-se notado 
curas maravilhosas. 

Em paralisias, especialmente funcionaes, 
ha casos, sem numero, de cura em algumas 
horas ou momentos. O que levaria mezes, 

e até ano~, n•um tratamento assiduo de re
educação fisica, com m assagcns e ginastica 
medica, consegue-se, por sugestão, em pou
cas horas ou minutos. Zola, qu.:! foi a Lour
des colher elementos para um dos seus ulti
mos livros, não negou os milagres, constatou 
as curas maravilhosas. Se admitimos a su
ge! tão dos homens, se reconhecemos os cmi
lagres scientificos> dos srs. Coué e Elisio de 
Moura, porque não havemos de admitir a su-
gestão divina? A. DE e. 
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NAS MARGENS DO COR GO 

Um 1tru1w ele senhoras e ca1·nJllO'lros 1·cgocns!•s CJUe ulllnn1n11•n1c realisaram um brllhanllssln10 sarau em bcnNl!'lo dns ca
sas 111• raridade'"' ncgon, (Ao ccnLro v11-s& ( f 1 a llLJ't1·c pr4'sltlcnte do grupo, ti sr.• o. Mnrln Moullnho e o sr. n11111lo Guc· 

1lcs. aLLLor d11 l l ntla oporcLa 1ls t111dorl11lta1i. 

O mesmo grupo depols".-<le um p/c.11/c renllsado nn Quinta de énmpnnltl.i. 
(C/Jch/Js A. Tetxelra-negua). 
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(1) - Blusa 1le crépe d:i Ch 1-
"" lllaz gual'lleclcJo com es-
1 reir os galões ele missanga 
p1·c tn. (2) - JlJ usa Cio cr t>pc 
1reoget1e lll nz l)Ordacl;i com 
sedas pretas e fi o <le 1i rnta 
(~J - G11nrn1çAo de blusa t>1n 

orgat1dlna lll az 1i 1tssada ; 

RECENTEMENTE houve um mo
mento na historia da moda em 

que se receou que a côr n.!gra pre
valecesse definitivamente sobre to
das as outras côres, com risco de 
envolver a mulher num ambiente 
vagamente .funebre e nostalgico. Era 
verdade, a preferencia manifestada 
pela côr negra chegou a marcar nos ' 

, , 

dominios da elegancia uma inquietante uniformidade em 
que a gracilidade espelhante e multiforme da mulher 
joven se esbatia nurr.a melancolia deliteria. 

Mas a reação deu-se, talvez um tanto vivamente, é 
certo, porque desse extremo caiu-se noutro não menos 
reprovavel, saltando-se bruscamente das soturnidades 
do negro para a grita desorientadora das côres violen
tas empregadas um tanto ... à La diable, com manifesta 
reprovação do bom gosto. 

As côres fortes predominaram 
um instante, mas não tardou que 
o meio térmo surgisse a estabele
cer um equilibrio entre os dois 
extremos oscilantes, e eis que se 
regressa á preferencia pelos tons 
delicados, suaves, que buscam 
para a mulher um fundo sabia e 
agradavelmente esbatido e propi
cio ao realce de todos os tipos de 
beleza e a todos os tons da pele. 

Mas a côr preta não cedeu em 
absoluto, não desertou das pri
meiras fileiras da elegancia, ape
nas transigiu nas tendencias do 
exclusivismo a que se entregava 
e consentiu em aliar-se a muitas 
outras côres, ás quais prepara 
gentilmente um destaque de im
pressionante distinção. 

Entre as com binações de côres 
mais em favor, impõe-se-nos sem 
duvida as que se obtem com a 
aliança do preto e do vermelho 
coral, (esta emprega.da em dimi
nuta percentagem), de rosa, do 
azul Nattier e do lilaz. 

E com a aliança do preto e do 
lilaz, - desse delicioso mauoe tan
to em moda neste momento, -
conseguem-se tão lindas, tão i!Jl
pressionantes«toi!ettes»,que a co
quetterie feminina compraz-se em 
realisa-la com requintes de este
sia e habilidade, de artista consu
mada. 

Agarena de LEAO 
Toilette Cio o rg1tn<llnn lHaz 
e selim preto. JJorctaelos de 

seda preta. 
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os DOIS FIGOS 
Pendia entre a ramagem certo figo 
Dourado pelo sol do mez de julho, 
Gordo e roliço como um frade antigo, 

A dfstilar orgulho. 
Do cimo da figueira 

Mirava os outros figos com vaidade, 
Por causa da papeira, 

Por ser forte e pesado como um frade, 
Repito-se não sou fastidioso. 
Por baixo d•ele, um figo pequenito, 

Chupado, rameloso, 
Sofria-lhe os maus tratos, coitadito ! 

-cOlhem que figo pêco ! 
(Dizia o nosso amigo, todo inchado) 
cQue retorcido, amarrecado e sêco ! 
cNão vês que és a vergonha do cerrado? 
cNem sei como te atreves a viver 
cA dois palmos de mim, o maioral ! 

cEu nem te posso vêr, 
cDeshonra da família figueiral!> 

O figuinho, o aleijão, 

Não dava uma resposta; ouvia tudo, 
Conservando-se mudo, 

Conscio da sua triste situação. 
Até que um dia, o dono do quintal, 

De passeio ao pomar, 
Em hora matinal, 
Lembrou-se de almoçar 

Vm quarteirão de figos, e, trepando, 
Colheu os mais maduros, com presteza. 
Quando chegou ao figo miserando 

Fês cara de estranheza 
E deixou-o, dizendo:-cEste não presta; 
Não é capaz de figurar na mesa.> 
Quanto ao figo vaidoso e bem criado, 
Foi dos primeiros a cafr na cesta, 

E o primeiro papado. 

Ha ocasiões na vida 
Em que mais vale a gentel 
Passar despercebida 

Do que ser, ou tornar-se, saliente. 

AcAc10 DE PA1vA 



A VIAGEM PRESIDENCIAL AO BRASIL 
NO \!apor Porto, um antigo 

paquete alemão que nos 
<:oube em sorte, o sr. dr. An· 
t onio José de Almeida partiu, a 
\lisitar Terras de Santa Cruz. 
Nilo é um facto simples este, 
mas antei; da mais alta signifi
cação. O Brasil é um grande 
paiz moço e rico onde se fala 
a mesma lin~ua, se professa a 
mesma religulo, se sente da 
mesma maneira que neste nos
so Portusial. O Brasil é apenas 
um Portugal mais exuberante, 
um Portugal maior. Visitai-o, 
ir le\lar-lhe a saudação amisia 
do coração portuguez era um 
acto que se impunha e que já 
ha muito era uma aspiraçao do 
nosso chefe do Escado. Essa 
aspiração realizou-se, e tirado 
-o contratempo de o Porto ter 
estado dernorado no Tejo al
gum lem po por a\laria na ma
<1uina tudo nos le\la a crêr que 
será uma \liagem ttiunfal. Os 
\lelhos laços que nos ligam a 
terras transatlanticas apertar
se· hão ma is e a nossa colonia, 
terá depois de Coutinho e Ca
bral uma no\la hora de apo
teose. 

Foi com S. Ex.• o Presiden
te uma missão economica, no
mes consagrados que todos 
conhecem, um representant 
<lo exercito e outro da armada 
.a lem da comiti\la de uso eni 
tais circunstancias. Tambem 
-o acompanham jornalistas, ten
<lo ido pelo Seculo e llustraçtio 
Portugueza o nosso cole!la sr. 
A\lelino de Almeida, profissio-
11al de alto valor e competen-

pollUcos, dlplomntas e multidão ngunrdnndo n chegalln do 
sr. Presldonle 

(t) O embarque 111·esldenc1n1. o 
s r. dr. Antonlo .los() de Almeldt\ 
cnl rnndo a bordo no navio. (2) -
Os srs. Portugal nurilo e El'UeSlQ 
Nnvari·o. ml11lsl1°0H dns finanças ó 

du ngrlc11ll\11'8, no cnls 

eia. Esta circunstancia per· 
mite-nos afirmar que os leito
r es da ilustração serão condi
gnamente informados e verão 
desfilar nas nossas paginas os 
melhores aspectos desta via
gem triunfal, \liogem que le\la 
a alma da mãe patria, a terra 
cara e distante que os noesos 
antepassados pela primeira \lez 
mostraram ao mundo. 

O sr. dr. l>omlngos Perclrn conversando com o sr. ministro 
da llalla. nules da chognela d6 corteJo l)orslllenclnt 



A sala ele Jantar do Por/o: 

o vaoor Porto embandeirado. atracado no Posto 
de Desiorecção 

A esposa do sr. preilldente~salndo de bordo 

Um dos aposentos de bordo. destinados a s. Ex.• o sr. Presi
dente. Quarto de dormir, tendoiao Cundo o quarto de banho 



AS FESTAS DO SOCORRO, NA REGOA 

Um Interessante pavllhão 

Este ano revestiram um extraordinario brilho 
as festas do Socorro, realisadas na Re

goa, para as qyaes tinha sido elaborado um 
magnifico programa.A musica de Castro Daire 
ganhou o premio destinado á melhor filarmo -
nica que concorresse ás festas. 

As iluminações foram lindissimas, notando
se ali bom gosto e uma disposição verdadei
ramente artistica. Dos numeros mais interes
santes, destacaremos tambem os concursos de 
bicicletas, pedestre e de natação, que agrada
ram muito, reinando n•eles a maior animação 
foi particularmente notavel a concorrencia de 

o carro~Adoraçao 

Outro pavllllílo 

forasteiro~; parece que se despovoaram as lo
calidades proximas, e até de muito longe che
gou um avultadissimo numero de pessoas. O 
programa era atraente. A exposição de frutas 

um:aspecto da procissão 



da região, apesar :da escassez do ano, consti
tuiu um suces
so, pois exibi
ram-se explen
didos exempla
res. Quanto a 
vinhos e azeites 
(os mais apre
ciados do paiz) 
salientaram-se a 
Casa ferreiri
nha, a quinta do 
Vale Meão e a 
casa A n to n i o 
Martinho. Os 
lavradores do 
Douro deram 
um banquete em 
honra dos seus 
legitimos repre
sentantes e de
fensores. N•ele 
tomaram parte 
os srs. drs. Nu
no Simões, An
tão de Carva
lho, Veiga Si
mões e Antonio 
da Fonseca, que 
pronunciaram 
eloquentes dis
cursos, ocupan
do-se _ do pro
blema do Dou
ro, em 'todos os 
seus aspectos, e 
com in-teresse 
especial no que E<Jlllclo daJ Camm·a Munlciplll , 
respeita aO CO- n'uma dM noites dos fcstelOS 

mercio externo. 
O sr. Nuno Simões, que revelou nitida
mente o ~ eu amor pela região, foi aplau
dido com calor . 

Pela sua sinceridade e pelo interesse ma
nifestado em serem uteis ao Douro, todos 
os oradores receberam entusiasticos aplau
sos e foram felicitados pelas pessoas que 
a~sistiram ao banquete. 

l'avllhiio dos vinhos do Porto 
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A provinda do Douro teve semprel quem 
a representasse digna· 
mente. As regiões que 
assim teem quem por 
elas manifeste inte

. resse, não sofrem as 
consequencias de 
crises graves, como 
outras, votadas ao 
abandono, ou des
protegidas. O .Douro 
vence dificuldades, o 
Douro progride, o 
Douro enriquece, 
porque tem homens 
de valor, em ..,regra 
seus filhos, sempre a 
seu lado. 

Um aspecto da exposição agrlcola 

• 



• 

NA A~ERIOA DO NORTE 

EM HONRA DOS AVIADORES PORTUGUESES 

A colonia 
portu

guesa na 
America do 
Norte, tão 
n CI mero sa, 
como traba
lhadora e 
amante da 
sua patria, 
não podia 
deixar pas
sar o grande 
feito de Ga
go Coutinho 
e de Sacadu
ra Cabral, 
sem o .con
sagra r por 
uma mani
festação si n
cera e entu
siastica. 

v sr. Sá de Miranda, nosso consul em Fali 
River, com a cooperação amiga dos portugue-

ses ali residentes, 
organizou nesse 
intento uma im
portante e for
mosissi ma para
da, por ocasião 
das festas ali 
realisadas. 

O sr. Eurico 
de Magalhães, 
que em New
York tantos e tão 

inteligentes esforços está empregando para tor
nar conhecidas as artes e industriag portugue

01 versos upeçtos do c:oneJo 

sas,~honran
do (assim o 
seu patz, teve 
agentilezade 
nos enviar 
as i ntl! res
santes foto
grafias que 
reproduzi
mos nestas · 
duas pagi
nas, com os 
nossos agra
decimentos. 

Esta de
monstração 
da co lo ni a 
portugueza 
honra-a so-



bre maneira, 
assim como ao 
nosso consu l, 
porque ali não 
~e petCle o ense
jo de se provar 
quanto a ima
gem da patria 
está sempre 
presente em 
todos os cora
ções. 

Na America 
do Norte, co
mo no Brasil, 
como em to
da a parte, os 
portugueses 
mostram sem
pre que dedi
cam um gran
de amor á ter
ra que lhes ser
viu de berço. 

Teem-no 
provado 
atravez dos 
seculos. In
teressam-se 
vivamente 
por tudo 
quanto se 
pa~a na po
litica, nas 
artes, nas 
industrias e 
em todas as 
manifesta
ções da acti
vidade na
cional. O 

Um carro ll nd:11nen te ornamentado 

Out ro• u~11cctos <ln m:wlfcstncAo 

triunfo de 
Gago Couti
nho e Saca
d ura Cabral 
encheu-os de 
satisfação e 
de legitimo
orgulho. 

São assim 
os bons pa
triotas. 



HOMENAGEM A UM JORNALISTA 

-O almoço oferecido no Monumontnl Club ao jornalista Norbcrto Lopes. No 11rlme1ro plano. no-centro, No1·1>orto Lo
pes, ( +-) , dnndo n dlrolln 110 sr.d r. Joaquim Manso, o n C8CJUOrcJa ao "'" nocha Jun lor 

• l • l l l l l l l l l l t l l l l l ! l ! l l l ll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ! l t l ! l ! l ! l ll ll tl ll l l l l l 

ILHA DE S. L:rIGU E L 

Este,•e cm exposição, n'uu1a montra dn nutxn. um plano-relevo da Ilha de S. Miguel, modelado 
sob n cartn corograllcn JeYnntada peln 1)1 recçao Geral dos '.l'rnbalhos Gt•od1•slcos t' topograllcos 

~ cxccutnda pelo distinto gra,·ador ua mesma lllrecção Geral, sr. Agosllnho Al\'CS Martins. Trnba-
1110 na Hrdnde 1>rlmoroso e <lllfno de ser :wrcclndo, que extremamente honr11 o seu Butor que na 
sua 1•xecu1;Ao empregou o mais meticuloso culdudo. pois dele resaltam em toda n nitidez os mtnl
mos detalhes, nprcsentando todas llS PO\'OUçc-.cs com os seus respectl,·os nomes. estradas, c.~m•
nhos, rios <' rB\'lnns. e marC{lndo tt\mbom ns dh•ersns allltudes. 

Trabalho nilo apenas digno do ser n(lrcclndo mas de ser gua rdado como preciosa rellqutn de 
~turadlsstmos cuidados reYela<lores do tnognvel compctencla e de cxtraor<Jlnnrln pnclcncta bene
<llcllnn, etc não deveria sair do •;onunoutc do polz. embora tudo 11101c1 ue que a sua aqutsteiio 
<:om11oto a qualqllcr destas du11s entidades: Cnmnra MuulclpaJ ou Junta c;c1·01 <lo$. Miguel (A ço1·cs). o sr. AA'OSUnho lvACS 

Martins 




